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Dado o par de variáveis aleatórias (X, Y) ou o conjunto de dados bivariados (x,y)={(xi,yi)}, 

com i = 1, ..., n, de tipo quantitativo, a correlação entre as variáveis X e Y, ou entre x e 

y, descreve a relação ou associação entre essas variáveis. Uma medida da direção e 

do grau com que as variáveis X e Y, ou x e y, se associam linearmente é dada, respeti-

vamente, pelo coeficiente de correlação populacional e pelo coeficiente de correlação 

amostral.

Por exemplo, é natural esperar uma relação entre o peso e a altura duma pessoa. Embora 

aconteça que a alturas iguais correspondam pesos diferentes e que a pesos iguais corres-

pondam alturas diferentes, sabemos que, em média, quanto maior for a altura, maior será 

o peso. Quando existe uma relação deste género entre duas variáveis, diz-se que existe 

uma relação estatística. Entre duas variáveis ligadas por uma relação estatística diz-se que 

existe correlação (MURTEIRA (1994), página 144). Pode, no entanto, existir uma relação 

entre duas variáveis, sem ser uma relação estatística – a relação que existe entre a área 

A de um quadrado e o comprimento l do lado, não é uma relação estatística, mas sim uma 

relação determinística traduzida pela fórmula A = l2. Este tipo de relações não é objeto de 

um estudo estatístico.
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